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Empresas sofrem com 
a falta de qualificação  

UM PROBLEMA QUE NÃO ACABA

Apesar das centenas de ofertas diárias de emprego pelas Agências do Trabalhador, empresários do 
DF têm dificuldades para encontrar profissionais preparados, principalmente na área comercial ›3

BRB pede mais 
tempo para 

corrigir rombo

Tenente-coronel 
da PM é preso 

por suspeita de 
matar a esposa

Nelson de Souza, presidente da 
instituição, terá encontro com 

técnicos do Banco Central  
para discutir o problema ›5

Geraldo Neto é apontado em 
investigação como autor do 

disparo de pistola que tirou a 
vida de Gisele Alves em SP ›9
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 Nas telonas, o 
retrato contido sobre 
culpa e maternidade

Uma Segunda Chance conta a história de  
Kenna Rowan, uma mulher que retorna 
à cidade natal após cumprir pena por 
um acidente que resultou na morte do 
namorado e é impedida de se reaproximar 
da filha criada pelos avós paternos ›12

DIVULGAÇÃO/UNIVERSAL PICTURES

Era só 
experiência, 
mas arrasou 

no Enem
Julia Gabriely, 
aluna da rede 

pública do DF, 
tirou 940 na 
redação do 

exame que fez 
como teste. 

Agora, ela busca 
manter o foco 

para ingressar 
no ensino 

superior. ›4
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O governador Ibaneis Rocha 
assinou ontem o termo de cessão 
de uso de uma área da Agência de 
Desenvolvimento do Distrito Fede-
ral (Terracap) para a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional 
(Codhab). O terreno, localizado na 
Área de Expansão Vila São José, no 
Núcleo Rural Capão da Onça, em 
Brazlândia, será destinado à oferta 

de moradias de interesse social, 
com previsão de cerca de 5.069 uni-
dades habitacionais e capacidade 
para atender aproximadamente 
18,4 mil pessoas.

O chefe do Executivo destacou a 
importância do projeto para o cres-
cimento planejado de Brazlândia. 
“Essa região precisava crescer, e 
agora vai crescer de forma plane-

jada. Hoje, a cidade tem cerca de 
70 mil habitantes, ou seja, terá um 
aumento significativo da popula-
ção. Isso melhora o comércio, gera 
emprego, aumenta a renda e dá con-
dições para que as pessoas vivam 
com mais qualidade”, afirmou. 

O governador também ressaltou 
que o empreendimento é resultado 
de um trabalho integrado entre 

diferentes áreas do governo. “Nós 
passamos por todas as etapas. A 
Codhab cuidou do PDOT [Plano 
Diretor de Ordenamento Territo-
rial] para garantir a liberação da 
área pela Terracap, avançamos na 
regularização fundiária e na doação 
do terreno”, explicou.

O presidente da Terracap, Izidio 
Santos, destacou que a companhia 

tem atuado na disponibilização de 
áreas destinadas à políticas públi-
cas habitacionais. “Estamos pro-
movendo uma expansão urbana 
planejada, evitando ocupações irre-
gulares. As famílias que vão morar 
aqui terão acesso à infraestrutura 
necessária, dentro de um modelo 
adequado de ocupação” (Da Agên-
cia Brasília).

Nova área destinada para moradias sociais

GDF recebe Selo Betinho
Premiação reconhece 
políticas públicas 
eficazes do governo 
local na garantia da 
segurança alimentar

Pelo segundo ano consecutivo, 
o Distrito Federal foi reco-
nhecido com o Selo Betinho 

pelo trabalho no combate à fome e 
na garantia da segurança alimentar. 
A premiação, concedida pela Orga-
nização da Sociedade Civil Ação 
da Cidadania em reconhecimento 
aos esforços dos governos locais na 
implementação de ações e políticas 
públicas na área, foi entregue ontem, 
em cerimônia no Palácio do Buriti, 
com participação da vice-governa-
dora Celina Leão.

Durante a cerimônia, a vice-go-
vernadora afirmou que o reco-
nhecimento reflete o resultado de 
políticas públicas articuladas para 
ampliar o acesso à alimentação no 
Distrito Federal: “Esse prêmio reco-
nhece nosso trabalho e nossa meta, 
que é cuidar de quem mais precisa. E 
isso se dá pelos números dos nossos 
programas: os restaurantes comu-
nitários, que, em 2019, serviam 6 
milhões de refeições, hoje entregam 
17 milhões por ano, com ampliação 
para café da manhã, jantar e funcio-
namento aos fins de semana. Além 
de programas como a Cesta Verde e 
tantos outros. Sabemos que precisa-
mos ampliar cada vez mais e vamos 
continuar trabalhando para ter um 
olhar especial para as pessoas”.

A secretária de Desenvolvimento 
Social e presidente da Câmara Inter-
setorial de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Caisan-DF), Ana Paula 

Marra, destacou que o trabalho 
conjunto entre diferentes áreas do 
governo é essencial para fortalecer a 
segurança alimentar e apoiar a agri-
cultura familiar no Distrito Federal. 
“Quando a gente fala sobre esse selo 
e esse reconhecimento é sobre nosso 
desafio de investir na agricultura 
familiar e nos pequenos produtores, 
para fazer com que aquele alimento 
saudável chegue à mesa de quem 
mais precisa”, reforçou.

Para concessão do selo, são avalia-
dos, entre outros critérios, a existên-
cia e o funcionamento de instâncias 
do Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar (Sisan); a implementação 
de programas e ações voltados ao 
combate à fome; e a transparência 
e monitoramento das políticas de 
segurança alimentar.

Segundo a representante nacional 
do Conselho da Ação da Cidadania, 
Maíra Oliveira, o Selo Betinho reco-
nhece governos que adotam políticas 
públicas eficazes no combate à fome 
e à insegurança alimentar e atingem 
70% dessas metas. “A famosa frase 
do sociólogo Herbert de Souza [o 
Betinho, criador da Ação da Cida-
dania], ‘quem tem fome tem pressa’, 
dá o significado de muito do que 
fazemos, principalmente as ajudas 
emergenciais para que consigamos 
combater a fome em todos os níveis”, 
observou.

Iniciativas
Desde 2019, este GDF tem for-

talecido e criado programas para 
expandir o acesso à alimentação 
regular e de qualidade no Distrito 
Federal. Entre as ações está a imple-
mentação dos cartões Prato Cheio, 
que concede benefício de R$ 250 por 
mês a famílias em vulnerabilidade 

social para compra de alimentos; e 
Gás, auxílio financeiro em parcelas 
bimestrais no valor de R$ 100 para 
aquisição do gás para uso doméstico. 
Os dois programas juntos já benefi-
ciaram mais de 170 mil famílias.

O governo ainda ampliou o pro-
grama de restaurantes comunitá-
rios, com a inauguração de novas 
unidades, o aumento do número 
de refeições oferecidas e o forne-
cimento de alimentação gratuita a 
pessoas em situação de rua. Atual-
mente, o DF conta com 18 unidades, 
das quais 13 funcionam todos os dias 
(incluindo domingos e feriados) e 
contam com três refeições ao valor 
total de R$ 2 (sendo R$ 0,50 o café 
da manhã, R$ 1 o almoço e R$ 0,50, 
o jantar).

Por meio da agricultura familiar, 
o DF também garante acesso à ali-
mentação a famílias vulneráveis. 
É o caso do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), política execu-
tada pela Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural (Seagri) que prevê a compra 
de itens produzidos por pequenos 
produtores locais para destinação a 

entidades socioassistenciais cadas-
trados nos equipamentos de segu-
rança alimentar, como o Banco de 
Alimentos das Centrais de Abaste-
cimento (Ceasa).

Entre 2019 e 2024, o PAA recebeu 
investimentos de R$ 11.567.193,01 do 
GDF para adquirir 2.633.373,25 kg de 
alimentos produzidos pelos agricul-
tores locais. Esses números garan-
tiram comida à mesa de 1.304 enti-
dades sociais, totalizando 333.450 
beneficiários.

Outro exemplo é o Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae), que garante refeições saudá-
veis para os alunos da rede pública 
vindos da agricultura familiar. Entre 
2019 e 2024, o Pnae contou com a 
participação de 5.325 produtores 
familiares e atendeu mais de 400 mil 
estudantes em 697 escolas.

O GDF conta também com o pro-
grama Solidariedade Salva, coorde-
nado pela Chefia-Executiva de Polí-
ticas Sociais. Desde o início, a ação já 
arrecadou mais de 200 toneladas de 
alimentos não perecíveis para serem 
doados a famílias em situação de vul-
nerabilidade.

PELO COMBATE À FOME

Selo foi recebido pela 
vice-governadora do 
DF, Celina Leão, em 
cerimônia no Palácio 
do Buriti

 TONY OLIVEIRA / AGÊNCIA BRASÍLIA

	» Fundada pelo sociólogo 
Herbert de Souza, o Betinho, 
a Ação da Cidadania 
foi criada em 1993 e é 
considerada referência em 
ações de combate à fome e 
à miséria no Brasil. 

	» A certificação foi criada no 
ano passado pelo instituto 
com o objetivo de divulgar 
as políticas públicas e ações 
interessantes que podem 
ser referência no combate 
à fome para outras cidades. 
A premiação tem validade 
de um ano e o processo 
de avaliação é voluntário, 
sem custos para as cidades 
participantes.

	» No fim do ano passado, o 
DF também foi destaque 
na primeira edição do 
Prêmio Brasil Sem Fome, 
no qual o Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS) 
reconheceu experiências 
que fortaleceram o Sisan e 
contribuíram para garantia 
do Direito Humano à 
Alimentação Adequada, 
especialmente em áreas 
de maior vulnerabilidade e 
risco social.

saibamais
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POR OUTRO LADO...

VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

Expansão no volume de serviços 
e redução da taxa de ocupação no 
terceiro trimestre de 2025 indicam 
que a economia da capital demons-
trou estabilidade. Os dados são do 
Boletim de Conjuntura Econô-
mica realizado pelo Instituto de 
Pesquisa e Estatística do Distrito 
Federal (IPEDF). Segundo o levan-
tamento divulgado nessa terça-
-feira, o cenário econômico local 
mostra sinais de resiliência no 
período analisado.

O volume de serviços na capi-

Economia estável na capital
tal cresceu 5,7% em relação ao 
segundo trimestre de 2025, e cerca 
de 6,4% em relação ao mesmo 
período de 2024. Os setores de 
serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares foram 
os principais motores dessa alta. 
Já o comércio varejista ampliado 
apresentou um crescimento de 
2,5%, revertendo desempenhos 
mais fracos observados em perío-
dos anteriores.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, o desempenho do setor de 
serviços reflete a continuidade da 
melhora no emprego e na renda 

ao longo do segundo semestre de 
2025. “Os avanços observados em 
serviços prestados às famílias e em 
serviços profissionais, administra-
tivos e complementares indicam 
que esses segmentos seguem como 
importantes motores da atividade 
econômica no DF, ainda que já se 
perceba um ritmo de crescimento 
mais moderado”, destacou.

Ele também comentou que a 
melhora indica uma pequena 
mudança após períodos de menor 
dinamismo. “Mas ainda requer 
análise mais detalhada nos próxi-
mos trimestres para confirmação 
de tendência”, completou Freire.

Mas falta mão de obra...
Empresários do DF 
relatam dificuldades 
para contratar 
profissionais 
qualificados
DANIEL XAVIER
daniel.xavier@grupojbr.com

O mercado de trabalho do Dis-
trito Federal começou 2026 
em expansão, mas empre-

sários relatam que preencher as 
vagas disponíveis tem se tornado 
um desafio. Dados do Novo Caged 
mostram que o DF registrou saldo 
positivo de 2.012 empregos formais 
em janeiro, indicando aquecimento 
da atividade econômica. Apesar 
disso, muitas empresas afirmam 
enfrentar dificuldades para encon-
trar profissionais qualificados para 
ocupar as posições abertas.

A situação se reflete também 
nas ofertas divulgadas pelas Agên-
cias do Trabalhador, que chega-
ram a disponibilizar mais de 800 
vagas em um único dia deste mês, 
com salários que podem chegar 
a aproximadamente R$ 3 mil. 
Mesmo com oportunidades dis-
poníveis, parte dos empregadores 
afirma que o número de candida-
tos preparados não acompanha o 
ritmo das contratações.

Para o especialista em gestão 
empresarial e vendas Flávio San-
ches, o problema está no desen-
contro entre as expectativas de 
empresas e trabalhadores. “Existe 
hoje uma diferença clara entre as 
vagas disponíveis e pessoas capaci-
tadas para ocupá-las. De um lado, 
empresas que ainda querem con-
tratar alguém para exercer várias 
funções por um salário baixo. 
Do outro, profissionais sem qua-
lificação ou experiência prática 
que esperam salários mais altos. 
Quando essas expectativas se 
encontram, surge exatamente esse 
desencontro que estamos vendo no 

mercado”, explica.

A maior dificuldade
Entre os setores afetados pela 

escassez de profissionais prepara-
dos está a área comercial. Empre-
sas de diferentes segmentos rela-
tam dificuldades para contratar 
vendedores e atendentes com perfil 
adequado para a função. Segundo 
Sanches, ainda existe uma visão 

equivocada sobre o trabalho de ven-
das. “Muitas pessoas acreditam que 
vender é apenas falar bem. Como 
a profissão não é regulamentada, 
muita gente entra na área sem pre-
paro técnico e sem entender que 
vendas exigem método, disciplina 
e estudo. Isso contribui para a alta 
rotatividade no setor”, afirma.

Ele acrescenta que a forma 
como algumas empresas estrutu-
ram a remuneração também pode 
impactar na permanência dos pro-
fissionais. “Quando não existe um 
modelo equilibrado entre salário 
fixo e comissão, o vendedor não se 
sente motivado e a empresa acaba 
tendo dificuldade para manter um 
bom time comercial.”

Na prática, o cenário já é sentido 
por empresas locais. O empresá-
rio Jocivane Brito, da Monumental 
Contabilidade, afirma ao Jornal 
de Brasília que tenta preencher 
uma vaga há mais de três meses, 
para o cargo de vendedor. “A vaga 

está aberta há mais de três meses e 
ainda não conseguimos encontrar 
o perfil adequado”, relata. Segundo 
ele, uma das maiores dificuldades 
é encontrar candidatos com pos-
tura profissional adequada. “O 
perfil comportamental é um dos 
maiores desafios. Às vezes encon-
tramos pessoas com experiência, 
mas que já chegam com vícios do 
mercado”, declara Brito.

Para o empresário, a falta de 
experiência aliada à pouca dis-
posição para aprender também 
pesa na seleção. “Esperamos um 
profissional resiliente, com auto-
estima inabalável, porque traba-
lhar na área comercial exige lidar 
com desafios constantes”, afirma. 
Mesmo diante da dificuldade para 
encontrar profissionais prontos, 
a empresa opta por investir em 
capacitação. “Sempre fazemos 
treinamentos internos e buscamos 
apoio de consultorias para desen-
volver melhor o nosso time”, diz.

VAGAS DE EMPREGO ABERTAS

Para o empresário Jocivane Brito, está difícil encontrar candidatos com postura profissional adequada

DIVULGAÇÃO

Do outro lado do processo, can-
didatos também relatam obstá-
culos para entrar no mercado. O 
morador do Gama Ruan Arruda 
Noleto, de 29 anos, está em busca 
de uma oportunidade há cerca de 
três meses na área estratégica e 
comercial. Ele afirma que a exigên-
cia de experiência tem sido uma 
das principais barreiras. “O mer-
cado pede um nível alto de experi-
ência, mas muitas vezes não quer 
treinar. Fica difícil para quem está 
tentando entrar na área”, comenta.

Para o candidato, o cenário 
acaba criando um ciclo difí-
cil de romper. “Como alguém 
vai ganhar experiência se não 
recebe uma oportunidade para 
começar?”, questiona. Enquanto 
busca uma vaga, Ruan diz espe-
rar encontrar um emprego que 
ofereça remuneração com-
patível com o custo de vida e 
oportunidades de crescimento 
profissional. “Quero trabalhar 
em um ambiente onde eu possa 
evoluir, fazer networking e con-
tribuir com as experiências que 
já tenho”, declara Arruda ao JBr.

Diante desse cenário, especia-
listas defendem que as empre-
sas invistam mais na formação 
interna de profissionais. Para 
Flávio Sanches, apostar no desen-
volvimento de talentos pode ser 
uma estratégia mais eficaz do 
que esperar encontrar profissio-
nais prontos no mercado. “Mui-
tas vezes o caminho é desenvol-
ver talentos dentro da própria 
empresa, com treinamento e 
oportunidades de crescimento. 
Quem investe na formação das 
equipes consegue montar times 
mais alinhados com a cultura do 
negócio e mais preparados para 
gerar resultados”, afirma.

Desafio para 
quem busca 
oportunidade

Cuide-se+ chega ao Parque da Cidade
Neste sábado, das 9h às 13h, o Estacionamento 11 do Parque da 

Cidade será palco de mais uma edição do Cuide-se+, projeto itine-
rante promovido pela Secretaria de Atendimento à Comunidade 
(Seac-DF), em parceria com o Instituto Acolher. A iniciativa é gra-
tuita e aberta ao público, reunindo serviços voltados ao bem-estar, 
autocuidado e fortalecimento comunitário. 

Em alusão ao Mês da Mulher, esta edição reforça a importância 
do cuidado integral e da valorização da saúde física e emocional. 
O público terá acesso a uma programação diversificada que inclui 
acolhimento e escuta qualificada, atendimentos com psicólogos 
e nutricionistas, além de práticas integrativas como acupuntura, 
auriculoterapia, reiki, yoga, arteterapia, reflexologia, musicoterapia, 
aromaterapia, fitoterapia e técnicas de redução de estresse. Tam-
bém serão oferecidos serviços de bem-estar e autocuidado, como 
massagem terapêutica e relaxante, massagem capilar, limpeza de 
pele, design de sobrancelhas e corte de cabelo (Da Agência Brasília).

deolhonoquadradinho

Especialistas 
defendem que 
as empresas 
invistam mais na 
formação interna 
de profissionais, 
para montar times 
alinhados com a 
cultura do negócio.
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	» O Ministério da Educação 
(MEC) mantém uma série 
de iniciativas para apoiar a 
preparação dos estudantes 
para o Enem. Entre os 
principais instrumentos está o 
MEC Enem, plataforma oficial 
que reúne simulados,  
questões, trilhas de 
aprendizagem e ferramentas 
com inteligência artificial.

	» Outra ferramenta é a Cartilha 
da Redação do Enem 2025, 
divulgada pelo Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). O material 
gratuito detalha os critérios de 
correção e apresenta exemplos 
de textos comentados.

	» O Inep também disponibiliza 
provas e gabaritos de edições 
anteriores, que podem ser 
utilizados como treino no 
formato oficial do exame. Os 
estudantes podem acessar 
gratuitamente os materiais de 
preparação para o Enem nos 
portais oficiais do governo 
federal: www.gov.br/mec/pt-br.

saibamais

Muita disciplina e constância
Estudante da rede 
pública de ensino 
do DF tirou 940 na 
redação em sua 
primeira tentativa
CAMILA A. COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

As notas do Enem 2025, 
divulgadas entre 16 e 17 
de janeiro de 2026, refor-

çam um cenário conhecido entre 
os estudantes: o desempenho na 
redação ainda é um dos princi-
pais desafios da prova. No Distrito 
Federal, histórias de dedicação 
mostram que o resultado está 
diretamente ligado à disciplina e à 
constância nos estudos.

A estudante Julia Gabriely, de 
16 anos, aluna do terceiro ano 
em uma escola pública do Gama, 
conquistou 940 pontos na reda-
ção do Enem em sua primeira 
tentativa. Vinda da rede pública, 
ela surpreendeu até a si mesma 
ao alcançar um desempenho de 
destaque em uma das etapas mais 
decisivas do exame.

Sem experiência anterior com 
o Enem, Julia havia feito apenas 
o Programa de Avaliação Seriada 
(PAS), o que não a impediu de 
encarar a prova com segurança. 
Segundo ela, o tema da redação, 
que abordou o envelhecimento 
no Brasil, foi determinante para 
o bom resultado. “Achei um tema 
muito interessante e importante. 
Foi diferente do que eu esperava, 
porque não tratava exatamente de 
um problema, mas de perspecti-
vas. Isso me fez refletir mais pro-
fundamente”, relata a estudante.

"Eu optei por uma abordagem 
mais pessoal e reflexiva, devido à 
convivência com minha avó. Foi 
uma base para a construção do 
texto, eu não trouxe só argumen-
tos, mas também minha experiên-
cia real, que me ajudou a desenvol-
ver melhor a redação", explica.

A rotina de estudos da estu-
dante foi intensa ao longo do ano. 
Com ensino integral, permanecia 
na escola das 7h às 16h30 e, no 
contraturno, conciliava cursos de 
idiomas e aulas em um cursinho 
preparatório – ela ingressou no 
segundo ano. A prática também 
fez parte da estratégia: escreveu 
de três a quatro redações por mês, 
separando um tempo para refle-
xão, pesquisa de repertório e cons-
trução argumentativa.

Para este ano, Julia pretende 
priorizar o Enem como forma de 
ingresso no ensino superior. Inte-
ressada nas áreas de medicina, e 
relações internacionais, ela avalia 
que o modelo do exame favorece seu 
desempenho. Na edição de 2025, 
ela fez a prova apenas como teste. 
“É uma prova mais interpretativa. 
Mesmo quando não sabia o conte-
údo, conseguia chegar a uma res-

posta com base nos textos”, afirma.
Como conselho para outros estu-

dantes, a jovem destaca a persis-
tência. “O Enem é difícil, mas não é 
impossível. Fazer muitas questões 
e praticar redação faz diferença. 
Não pode desistir.”

Rotina de estudos é essencial
Para a professora Vânia Bene-

velli, gestora de linguagens do 
Colégio Sigma, em Brasília, o bom 
desempenho na redação depende 
de uma preparação contínua, que 
vai além do treino da escrita. 

Segundo ela, manter uma rotina 

de estudos é essencial para desen-
volver repertório sociocultural, 
domínio da norma-padrão e segu-
rança na construção do texto dis-
sertativo-argumentativo, modelo 
exigido pela prova.

A educadora orienta que o estu-
dante construa um “caderninho 
de repertórios socioculturais”, 
reunindo referências de diferen-
tes áreas do conhecimento. Filmes, 
séries, livros, reportagens e conte-
údos de disciplinas como socio-
logia, história e filosofia podem 
servir de base para a argumenta-
ção. “Tudo o que o estudante vê ao 
redor pode contribuir para a cons-
trução desse repertório, que será 
aplicado em diferentes temáticas 
da vida e, consequentemente, da 
redação”, explica.

Além disso, acompanhar o noti-
ciário e temas ligados aos eixos da 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), como educação, econo-
mia, tecnologia e saúde, ajuda na 
construção de argumentos mais 
consistentes.

A prática sistemática da escrita 
também é decisiva. O texto do 
Enem exige impessoalidade, argu-
mentação sólida e proposta de 
intervenção, elementos que preci-
sam ser treinados com frequência.

Entre os estudantes que ficam 
na faixa dos 700 ou 800 pontos, 
Vânia aponta três fatores princi-
pais para alcançar desempenho 
acima de 900: domínio da norma 
padrão, uso de repertório consis-
tente e capacidade de relacionar 
esse repertório ao desenvolvi-
mento dos argumentos. 

Ela também defende o acompa-
nhamento individualizado como 
estratégia eficaz para evolução. 
“É extremamente possível ter um 
salto de 200 a 300 pontos com 
acompanhamento personalizado, 
com escrita, reescrita e um olhar 
criterioso sobre os erros que se 
repetem”, afirma.

RESULTADO SURPREENDENTE NO ENEM

Júlia agora se prepara para o próximo exame com foco na faculdade

CAMILA COIMBRA/JORNAL DE BRASÍLIA

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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BRB pede mais 
tempo ao BC
Instituição quer um 
prazo maior para 
divulgar balanço e 
apresentar soluções 
para cobrir rombo

O Banco de Brasília (BRB) 
pediu ao Banco Central 
mais prazo para divulgar 

seus resultados de 2025 e apresen-
tar soluções para cobrir o rombo 
deixado por transações fraudulen-
tas envolvendo o Banco Master.

A instituição do Distrito Fede-
ral se vê diante de obstáculos para 
cumprir o prazo inicialmente pre-
visto, de 31 de março, para divulgar 
o balanço do ano passado e negocia 
mais tempo em uma tentativa de 
evitar que o regulador tome medi-
das mais drásticas.

A negociação foi antecipada pelo 
jornal O Globo e confirmada pela 
reportagem. O presidente do BRB, 
Nelson Antônio de Souza, tem um 
encontro previsto com o diretor 
de Fiscalização do BC, Ailton de 
Aquino, para discutir a questão.

O tempo virou uma preocupação 
ainda maior para o BRB depois do 
cancelamento da assembleia extra-
ordinária dos acionistas do banco 
que estava agendada para a manhã 
dessa quarta-feira. No encontro, 
seria votado um aumento do capi-
tal de até R$ 8,86 bilhões.

Como justificativa para o cance-
lamento, o BRB argumentou que a 
disputa judicial em torno da lei 
sancionada pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB), que autoriza o 
uso de imóveis públicos do DF para 
capitalizar a instituição, criou um 
ambiente de insegurança jurídica.

No plano que autorizava o 
governo do DF (acionista controla-
dor do BRB) a executar ações para 
socorrer o banco, foram listados 
nove imóveis que podem ser ven-
didos, transferidos, usados como 
garantia em empréstimos ou na 
estruturação de fundos de inves-
timento.

O vaivém de decisões judiciais 
sobre o uso desses imóveis atra-
palhou a principal estratégia 
traçada pelo presidente do BRB 
na constituição de um fundo de 
investimento imobiliário com 
as propriedades oferecidas pelo 
governo do Distrito Federal.

Segundo interlocutores ouvi-
dos pela reportagem, potenciais 
investidores no fundo ficaram 
reticentes depois de a Justiça do 
DF ter concedido uma liminar que 
barrava o uso de imóveis. A decisão 
acabou sendo revista após recurso 
apresentado pelo governo do Dis-
trito Federal e pelo próprio banco, 
na noite anterior à data da assem-
bleia, nessa terça-feira.

Uma dessas pessoas reconheceu 
que, se não for possível estabilizar 
as questões jurídicas, o novo fundo 
imobiliário não conseguirá atrair 
investidores a tempo de salvar o 
banco no prazo negociado com 
o BC para o equacionamento das 
perdas do banco estatal em opera-
ções com o BRB.

Conforme a lei sancionada, o 
fundo imobiliário será constitu-
ído sob a forma de condomínio 
fechado, tendo o Distrito Federal 
como cotista inicial e o BRB, dire-
tamente ou por meio de suas subsi-
diárias, como responsável por sua 
estruturação.

Também existem ressalvas com 

relação aos imóveis selecionados 
pelo governo do Distrito Federal. 
O conjunto de propriedades foi 
avaliado preliminarmente em R$ 
6,586 bilhões. Nenhuma avaliação 
independente foi apresentada pela 
gestão de Ibaneis.

Durante a tramitação do projeto 
de lei, aprovado pela Câmara Legis-
lativa do DF, consultores legislati-
vos destacaram o alto potencial de 
impacto ambiental adverso rela-
cionado a uma área de 716 hecta-
res, conhecida como Serrinha do 
Paranoá. Segundo ambientalistas, 
a região é um importante manan-
cial hídrico de Brasília e do Cen-
tro-Oeste. O GDF nega qualquer 
impacto ambiental.

Outro alvo de polêmica é o 
Centro Administrativo do Dis-
trito Federal (Centrad), complexo 
construído para alocar a sede do 
governo local, que está há 12 anos 
sem uso e passa por um impasse 
jurídico.

Em fato relevante divulgado na 
noite de terça-feira para informar 
o cancelamento da assembleia 
geral extraordinária, o BRB des-
tacou a necessidade de "aprofun-
damento das análises jurídicas e 
institucionais, de modo a assegu-
rar plena segurança regulatória e 
aderência às melhores práticas de 
governança corporativa."

"A companhia vem conduzindo 
o aprofundamento de estudos téc-
nicos relacionados à estruturação 
de sua base de capital, incluindo 
a avaliação econômico-financeira 
de ativos e a análise de alternativas 
envolvendo fluxos de recebíveis de 
titularidade do Distrito Federal", 
acrescentou.

O BRB aguarda a sinalização do 
Banco Central para definir uma 
nova data para a assembleia geral 
dos acionistas (Da Folhapress).  

	» Na página 6, CPI convoca 
ex-noiva de Vorcaro

CASO MASTER

Nelson de Souza deve se reunir com diretor do BC para discutir a questão

RENATO ALVES/AGÊNCIA BRASÍLIA

	» O ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
atendeu a pedido da Polícia 
Federal e prorrogou por mais 60 
dias o inquérito que investiga 
suspeitas de fraudes relacionadas 
à tentativa de compra do Banco 
Master pelo BRB. 

	» O magistrado afirmou que 
a prorrogação é necessária 
para "realização de diligências 
reputadas imprescindíveis para 
o esclarecimento dos fatos". 
Esse é o inquérito que provocou 
a primeira prisão de Daniel 
Vorcaro, em novembro do ano 
passado.

	» O argumento da PF é de que 
ainda há extenso volume de 
material a ser analisado, oriundo 
das buscas e apreensões e de 
quebras de sigilo. A autorização 
do ministro é uma praxe. 
A reportagem apurou com 
investigadores que Mendonça 
informou que deve estender 
o prazo até a conclusão das 
investigações.

saibamais

DANIEL XAVIER
daniel.xavier@grupojbr.com

A Justiça do DF transformou 
em réus os três técnicos de 
enfermagem acusados de envol-
vimento em mortes de pacientes 
internados na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) do Hospital 
Anchieta, em Taguatinga. A 
decisão, tomada na terça-feira, 
acolhe a denúncia apresentada 
pelo Ministério Público após a 
conclusão do inquérito policial.

Passam a responder formal-
mente ao processo Marcos Viní-
cius Silva Barbosa de Araújo, 
24 anos; Amanda Rodrigues de 
Sousa, 28; e Marcela Camilly 
Alves da Silva, 22. O Tribunal 
do Júri de Taguatinga também 
determinou a prisão preventiva 
dos três, que permanecem deti-
dos sem prazo definido enquanto 
aguardam julgamento.

O caso ganhou repercussão após 

Técnicos viram réus 
por mortes em UTI

CASO ANCHIETA

a revelação de três mortes conside-
radas suspeitas ocorridas no fim de 
2025. As vítimas são a professora 
aposentada Miranilde Pereira da 
Silva, de 75 anos; o servidor público 
João Clemente Pereira, de 63; e o 
também servidor Marcos Raymundo 
Fernandes Moreira, de 33.

De acordo com a investigação 
conduzida pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), os óbi-
tos foram classificados como 
homicídios triplamente qualifi-
cados, com agravantes como uso 
de substância venenosa, emprego 
de meio insidioso e recurso que 
dificultou a defesa das vítimas.

As apurações indicam que 
Marcos Vinícius e Marcela teriam 
participação nas três mortes, 
enquanto Amanda é apontada 
como envolvida em dois dos 
casos. Se condenados, as penas 
podem chegar a até 90 anos de 
prisão para dois dos acusados e 
60 anos para a terceira.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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Martha teria recebido de 
Vorcaro bens que superam 
a cifra de R$ 450 milhões

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

A cúpula do governo federal 
passou a instruir seus aliados a 
tomar uma posição ofensiva con-
tra o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), provável principal adver-
sário do presidente Lula (PT) 
nas eleições de 2026. A ordem 
deve marcar uma mudança na 
forma como o governo lida com 
o crescimento do filho de Jair 
Bolsonaro (PL) nas pesquisas 
eleitorais.

Não houve, nas últimas sema-
nas e meses, um movimento 
coordenado dos aliados de Lula 
para tentar desconstruir a ima-
gem de Flávio porque havia o 
receio de ele ficar inviabilizado. 
Lulistas preferem disputar a 
eleição contra o senador do que 
competir contra o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

Tarcísio era cotado para ser 
candidato ao Planalto até o 
ex-presidente indicar Flávio, seu 
filho mais velho, para o posto 
de representante de seu grupo 
político na eleição nacional. O 
governador de São Paulo pode-
ria aparecer como um plano B 
do bolsonarismo caso o senador 
afundasse nas pesquisas.

O que aconteceu foi o contrá-
rio. Flávio Bolsonaro não só não 
afundou como empatou com 
Lula nas intenções de voto para 
segundo turno, como indicou 
pesquisa Datafolha neste mês. A 
avaliação na cúpula do governo, 
agora, é que a candidatura do 
filho de Jair Bolsonaro se tor-
nou um fato consumado.

A orientação foi transmitida 
na terça-feira pelo ministro da 
Secretaria Geral, Guilherme 
Boulos, a deputados petistas 
em um almoço na Câmara. O 
ministro afirmou que se tra-
tava de uma avaliação pessoal 
dele, mas deputados petistas 
entenderam como um recado 
do próprio Lula e que Boulos 
estava sendo uma espécie de 
porta-voz do presidente.

Movimentos sociais também 
foram orientados por lulistas a 
"virar a chave", conforme alia-
dos relataram à reportagem, 
para entrar em ritmo de cam-
panha eleitoral.

Apoiadores de Lula apostam 
que as comparações entre o 
atual governo com o de Bolso-
naro e menções constantes a 
episódios como as investigações 
sobre "rachadinhas" no gabinete 
de Flávio quando ele era depu-
tado estadual no Rio de Janeiro 
podem desgastar o adversário. 
As investigações foram encerra-
das em 2021 depois de o Judici-
ário anular as provas coletadas.

REAÇÃO A PESQUISA

PT prepara 
ofensiva 
contra Flávio

NELSON ALMEIDA/AFP

CPI do INSS 
suspeita 
que Lulinha 
(C) pode ter 
recebido 
dinheiro 
desviado dos 
aposentados 
em repasses 
feitos pelo 
"Careca do 
INSS"

CPI cobra investigação 
sobre firma de Lulinha
Filho de Lula abriu 
empresa no país 
europeu e PF vê risco 
de evasão do Brasil. 
Defesa nega.

O senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), presidente da 
Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), disse 
ontem que a abertura, por Fábio 
Luís Lula da Silva, o Lulinha, filho 
do presidente Lula, de uma empresa 
na Espanha é mais um ponto que 
precisa ser esclarecido em relação 
às atividades do empresário.

O jornal Folha de S.Paulo mos-
trou que o filho do presidente 
abriu em Madri, no dia 13 de 
janeiro de 2026, uma "empresa de 
gaveta" chamada de Synapta. A CPI 
que apura os descontos indevidos 
em benefícios pagos pelo INSS teve 
início em agosto de 2025.

A defesa de Lulinha diz que a 
empresa na Espanha cumpre as 
exigências legais e ainda não exerce 
atividades, tendo sido formalizada 
visando projetos futuros. Por já estar 
constituída na prática, mas sem ati-
vidades efetivas relevantes, é consi-
derada por ora como "de gaveta".

A PF afirmou em um relatório, 
divulgado pelo jornal O Estado de 
S. Paulo, que a saída do empresário 
do Brasil poderia ser uma "evasão 
do país".

Viana afirmou que a comissão 

não tem provas contra Lulinha por-
que, na avaliação dele, o governo 
teria agido, por meio de sua ban-
cada no Congresso, para blindar o 
empresário.

Lulinha teve os sigilos bancário 
e fiscal quebrados pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), a pedido 
da Polícia Federal, e pela CPI do 
INSS em fevereiro. A decisão da 
comissão foi suspensa pelo minis-
tro Flávio Dino e será julgada em 
plenário físico da Corte.

"Não posso fazer uma afirmação 
de que o filho do presidente tenha 
culpa ou não, mas o fato é que há 
uma série de pontos que precisam 
ser investigados e que, infelizmente, 

a base do governo vetou", disse o 
senador Carlos Viana. "Vetou na 
CPMI, mas está aparecendo na 
Polícia Federal, vai aparecer no 
inquérito final, e essa empresa na 
Espanha é mais um ponto que pre-
cisa ser esclarecido."

Repasses de dinheiro
As investigações sobre o INSS 

apuram informações, relatadas 
por uma testemunha, de que o 
lobista Antônio Carlos Camilo 
Antunes, o Careca do INSS, sus-
peito de realizar pagamentos para 
manter o esquema de fraudes na 
Previdência, teria repassado valo-
res a Lulinha por meio da empre-

sária Roberta Luchsinger, amiga 
de sua mulher, Renata de Abreu 
Moreira.

"A defesa já reconheceu que ele 
viajou com Antonio Carlos Camilo", 
disse Viana. "Vou dizer que houve 
dolo? Isso não posso, mas nós 
temos todos os pontos se conec-
tando, um lobista, pessoas ligadas 
a ele, gente trabalhando no mesmo 
escritório, É claro que nós temos a 
obrigação de investigar e dar uma 
resposta ao país."

A defesa de Lulinha admitiu que 
ele viajou a Portugal, com despesas 
pagas pelo lobista, para conhe-
cer um projeto de canabidiol (Da 
Folhapress).

NA ESPANHA

CPI DO CRIME ORGANIZADO

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Senado sobre o 
crime organizado aprovou ontem 
a convocação da empresária e 
influenciadora Martha Graeff, 
ex-noiva de Daniel Vorcaro, dono 
do Banco Master, para prestar 
depoimento ao grupo. A aprova-
ção atendeu a pedidos do senador 
Marcos do Val (Podemos-ES) e do 
relator da CPI, Alessandro Vieira 
(MDB-SE).

Eles argumentaram que a pre-
sença de Martha seria importante 
devido ao teor de mensagens troca-
das com o banqueiro apreendidas 
pela Polícia Federal, que citam, por 
exemplo, encontros com o minis-
tro do STF Alexandre de Moraes.

A CPI entende que Graeff é 
"interlocutora frequente e desti-

Ex-noiva de Vorcaro é convocada
natária de relatos feitos por Daniel 
Vorcaro ao longo de período rele-
vante das apurações" de irregula-
ridades cometidas pela instituição 
financeira.

Alessandro Vieira elenca que 
Graeff foi informada em tempo 
real de encontro de Vorcaro com 
autoridades dos Três Poderes.  
"Nesse contexto, Martha Graeff 
emerge como testemunha de 
importância singular e insubs-
tituível, não por figurar como 
investigada – e este ponto merece 
ser sublinhado com clareza –, mas 
precisamente por ser apontada, 
segundo os elementos informati-
vos colhidos no âmbito da inves-
tigação, como interlocutora fre-
quente e destinatária de relatos 
feitos por Daniel Vorcaro ao longo 

de período relevante das apura-
ções", afirmou o relator.

É a segunda CPI que pede a pre-
sença de Graeff para prestar depoi-
mento. Na semana passada, a CPI 
do INSS também aprovou a convo-
cação da ex-namorada de Vorcaro.

Vorcaro teria transferido para 
ela bens que podem superar  
R$ 520 milhões. O dono do Master 
criou uma estrutura jurídica nos 
EUA com ex-noiva como benefici-
ária, na qual está, por exemplo, a 
casa de mais de R$ 450 milhões em 
Miami. O advogado Lúcio de Cons-
tantino, que representa a influen-
ciadora, nega. Segundo ele, Martha 
não tem imóveis, veículos nem 
valores oriundos do relacionamento 
com o ex-banqueiro, tanto no Brasil 
quanto no exterior.
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Secretário troca 
de partido para ser 
candidato

Está confirmado: até o final do 
prazo de afastamento, 4 de abril, 
o delegado Sandro Avelar (foto) 
deixará o cargo de secretário de 
Segurança do Distrito Federal 
para se candidatar a deputado 
federal. Avelar já disputou o cargo 
uma vez, foi bem votado, mas não 
se elegeu. Nessa nova tentativa, o 
secretário sabe que poderá contar 
com o mesmo potencial de votos 
– profissionais da segurança pública, servidores públicos distritais 
e federais, por exemplo –, acrescido do resultado de suas duas 
passagens pela Secretaria de Segurança, onde conseguiu resultados 
expressivos em temas-chave, como a redução da criminalidade. 
A saída ainda não tem um dia exato escolhido, pois Sandro Avelar 
deverá alterar sua filiação partidária. Hoje ele está no PSDB, de que foi 
presidente regional até o início deste ano, mas decidiu sair. Ele próprio 
explica o motivo: o partido optou pela candidatura da distrital Paula 
Belmonte, com quem mantém boas relações, mas ela será candidata 
ao Buriti, fora, portanto, da base política do governador Ibaneis Rocha. 
O próprio Ibaneis insiste para que Avelar se filie ao MDB, partido 
pelo qual concorreu na eleição anterior. O secretário lembra, porém, 
que o MDB está com sua nominata pronta. Em outras palavras, tem 
candidatos demais competindo, o que pode prejudicar sua campanha. 
Deverá, assim, disputar a eleição pelo União Brasil, partido que apoia 
Ibaneis e que estará no palanque da vice Celina Leão. O União hoje 
não tem sequer um deputado pelo Distrito Federal, mas concorrerá 
em federação com o PP, o partido da própria Celina e, portanto, deve 
atingir o quociente eleitoral e integrar a bancada.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

RENATO ALVES/ AGÊNCIA BRASÍLIA

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADO

ASCOM/CLDF

Comandante da PM também sai
Até o final deste mês, também deverá deixar o cargo a comandante-

geral da Polícia Militar, Ana Paula Barros Habka. Ela não pretende 
disputar as eleições, mas simplesmente passar para a reserva 
remunerada, ou seja, para a aposentadoria. No entanto, acredita-se 
que poderá ocupar cargo em eventual governo de Celina Leão, pois 
as duas são bastante próximas politicamente. Para a substituição 
de Ana Paula, como de Sandro Avelar, imagina-se que o governador 
Ibaneis Rocha optará mais uma vez por solução interna, ou seja, pela 
escolha de um nome próximo ao atual ocupante do cargo. No caso 
de Avelar, portanto, a fórmula natural seria a indicação de Alexandre 
Patury, hoje secretário-executivo da Segurança Pública. Pode ser que 
a indicação caiba, porém, à vice Celina, pois o governador também 
deixará o cargo para concorrer às eleições.

PT luta para colar escândalos em Bolsonaro
Chegou à seção brasiliense do PT o esforço governista 

para colar no governo Bolsonaro, sempre ele, os escândalos 
que viraram tema eleitoral, OS casos do Master do hoje preso 
Vorcaro e dos descontos fraudulentos do INSS. Candidata 
ao Senado, a deputada petista Érika Kokay (foto) assegurou 
que a CPI do INSS encontrou no celular de Vorcaro contatos 
de Flávio Bolsonaro e Nikolas Ferreira. O mesmo Vorcaro que 
colocou R$ 3 milhões na campanha de Bolsonaro, cedeu 
jatinho e tem relações fraudulentas no Distrito Federal. “O 
bolsonarismo está no centro desse escândalo”, disse Érika, 
evitando evidentemente mencionar que a escalada do 
Master começou com uma operação feita pelo atual chefe 
da Casa Civil, Rui Costa, quando governador petista da Bahia, 
ao transferir um serviço de mercado e de crédito consignado para Augusto Lima, braço direito de 
Vorcaro e hoje marido de Flávia Peres, ex-Flávia Arruda. Também o ex-deputado Geraldo Magela, em 
campanha para retornar à Câmara dos Deputados, foi à internet acusar que os dois esquemas de desvios 
bilionários, os mesmos Master e INSS, “nasceram, cresceram e se consolidaram no governo Bolsonaro”. 
Érika e Magela se integram assim ao esforço da bancada governista na CPMI do INSS, que joga com 
todo o empenho desvincular os dois esquemas do governo Lula e do próprio Supremo Tribunal Federal, 
para colocar toda a responsabilidade no governo anterior. 

Como incentivar 
criação de 
empregos

Levando sua equipe técnica, o 
presidente do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal, Manoel de 
Andrade, visitou a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda, Sedet, para 
acompanhar de perto os programas 
voltados à geração de empregos, 
qualificação profissional e incentivo 
ao empreendedorismo no DF. 
O encontro integra o projeto do 
TCDF “Visita aos Gestores”. Nesta 
edição, o Tribunal apresentou 
orientações voltadas à aplicação 
eficiente e transparente dos recursos 
públicos. A Secretaria, por sua vez, é 
responsável por desenvolver ações 
que impulsionam o crescimento 
econômico e ampliam as 
oportunidades de trabalho no Distrito 
Federal. Durante a visita, o presidente 
do TCDF, conselheiro Manoel de 
Andrade, ressaltou a importância 
da proximidade com os gestores 
públicos. “Entre 2023 e 2026, o 
Tribunal realizou diversas reuniões 
para fortalecer a cooperação e a 
eficiência da gestão. O objetivo agora 
é manter esse diálogo e promover a 
troca de experiências entre equipes 
e secretários”, afirmou. Já o titular 
da Sedet, Thales Ferreira Mendes, 
ressaltou que a iniciativa da Corte de 
Contas é importante para orientar a 
máquina pública. “É a primeira vez 
que vejo tanta proximidade com o 
órgão de controle, em um período em 
que a transparência é fundamental, 
especialmente diante da alta 
rotatividade no governo”, comentou. 
O secretário-geral de Controle 
Externo do TCDF, Antônio Alexandre, 
explicou que o órgão atua oferecendo 
orientações e contribuindo para 
o aprimoramento da gestão 
pública. Técnicos da Corte também 
apresentaram o trabalho de suas 
unidades e detalharam os processos 
que estão sendo monitorados.

Três partidos e um problema 
MDB, PL e Republicanos enfrentam o mesmo problema 

no Distrito Federal: nominatas eleitorais numerosas demais 
para garantir a eleição até mesmo dos que têm votos, mas 
ficam abaixo do terceiro ou quarto lugar na própria legenda. 
Isso para candidatos a deputado distrital. Para federal, vale 
do segundo em diante. É que agora o número máximo de 
inscritos nas chapas é relativamente pequeno, o que limita a 
quantidade de “escadas”, os candidatos de menor potencial 
que servem apenas para engordar a soma de votos e ajudar os 
que estão na frente. O resultado é que, como já aconteceu na 
eleição passada, candidatos bem colocados não conseguem 
vagas. Os beneficiados acabam sendo os mais votados de 
partidos menores, que não têm como disputar mais do que 
uma ou duas vagas. O resultado, na última eleição, pode 
ser visto com facilidade: 17 candidatos tiveram votação 
superior ao do último na lista dos eleitos para a Câmara 
Legislativa. Ficaram de fora por conta da soma de votos na 
legenda. Por exemplo, Rodrigo Delmasso, do Republicanos, 
teve 24 mil votos e ficou de fora, enquanto Dayse Amarílio, 
do PSB, elegeu-se com 11 mil. O mesmo aconteceu com 
nove candidatos a deputado federal. Essa contagem tem 
duas consequências: o esforço para evitar a superlotação 
de candidatos com mais potencial, por parte de quem está 
nos partidos maiores, mas com a contrapartida de evitar as 
legendas que, por serem fracas demais, arriscam-se a não 
eleger ninguém. Decorrem daí as disputas internas por mais 
espaços. Nesta quarta-feira, o distrital Joaquim Roriz Neto 
reuniu-se com o presidente nacional de seu partido, o PL, 
justamente para garantir seu espaço. Após a conversa, decidiu 
ficar no PL. Mas, nestes 16 dias que faltam para encerrar-se 
o prazo de filiação, deve ocorrer uma série de trocas. MDB e 
Republicanos, por exemplo, arriscam-se a perder candidatos 
fortes. Já os partidos médios podem receber maior número de 
filiações, mas oferecendo poucas garantias de eleição. Vêm 
emoções fortes à medida que se esgota o prazo.

PDT assume críticas ao governo
Pouco conhecido em Brasília, mas muito conhecido no Ceará, que lhe 

deu cinco mandatos de deputado federal, Leônidas Cristino foi à tribuna 
ontem para fazer críticas ao governo pela falta de infraestrutura. Disse, 
por exemplo, que o Brasil possui hoje apenas 25 quilômetros de rodovias 
pavimentadas para cada mil quilômetros quadrados de área territorial, 
enquanto outros países emergentes estão muito melhores nesse 
quesito, a exemplo da China, que tem 447 quilômetros; da África do Sul, 
129 quilômetros; do México, com 91 quilômetros; da Argentina, com 41 
quilômetros; do Equador, 31 quilômetros. Repetindo, o Brasil só chega 
a 25 quilômetros. Para completar, citou levantamento da Confederação 
Nacional do Transporte, mostrando que, “no ano passado, 43% das 
rodovias brasileiras pavimentadas estavam em condição regular; 15,1% 
em condição ruim; e 4% em condição péssima, o que totaliza 62,1% 
das rodovias pesquisadas não estarem em boas condições”. O discurso 
chamou atenção pelo tom áspero relativo ao governo Lula, pois Leônidas 
Cristino é do PDT, base de apoio da coligação petista. As críticas 
levantaram a suspeita de que Leônidas Cristino está apenas iniciando 
uma debandada do PDT rumo à oposição. No caso, para dar apoio a Ciro 
Gomes na candidatura a governador do Ceará.

Ambiente tóxico 
por conta do 
careca

Quatro funcionários públicos 
efetivos, entre eles um diretor da 
Dataprev, foram demitidos dos 
cargos nos dois últimos dias. Por 
trás dos afastamentos está o dedo de André Mendonça (foto), 
o ministro do Supremo Tribunal que assumiu os processos 
relativos aos desvios do INSS. Todos eles apresentaram algum 
vínculo com acusados na Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito. O diretor do Dataprev, por exemplo, foi flagrado 
após receber o careca do INSS. Em sua própria sala.  
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CARTASDOLEITOR

A sanção do novo Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial (PDOT) nos 
permite afirmar que houve avanço 

significativo para a consolidação de um mer-
cado imobiliário mais seguro, transparente 
e juridicamente estável no Distrito Fede-
ral. Um dos principais méritos dessa lei é o 
reforço do planejamento como instrumento 
de segurança jurídica.

Ao estabelecer diretrizes claras de uso e 
ocupação do solo, alinhadas ao macrozone-
amento, ao zoneamento e às estratégias de 
ordenamento territorial, o plano reduz incer-
tezas que historicamente afastavam investi-
mentos. Para o mercado legal, previsibilidade 
é sinônimo de mais projeções de viabilidade.

 Atualizada a lei, a expectativa é pela regu-
lamentação, para que seus instrumentos 
possam ser aplicados na prática. Um dos 
grandes marcos da lei é a criação do Obser-
vatório Territorial, colegiado que acompa-
nhará a implementação das estratégias do 
plano diretor com indicadores qualitativos 
e quantitativos, além de atuar na divulgação 
para toda a sociedade.

 Outro ponto positivo é o enfrentamento 
direto da informalidade urbana. O PDOT 
reconhece a realidade dos assentamentos 
existentes, mas condiciona sua permanên-
cia à regularização fundiária integrada, com 

parâmetros urbanísticos e ambientais defini-
dos. Isso amplia o estoque de imóveis legais, 
fortalece a cidade formal e corrige distorções 
concorrenciais que penalizavam quem atua 
dentro da lei.

 É relevante a diretriz de priorização da 
ocupação de áreas consolidadas com infra-
estrutura, articulada aos eixos de transporte 
coletivo. Essa lógica racional reduz custos 
públicos, valoriza áreas bem localizadas e 
induz um adensamento urbano mais efi-
ciente, favorecendo tanto o mercado habita-
cional quanto o comercial.

 A integração entre políticas urbanas, 
ambientais, habitacionais e de mobili-
dade fortalece a confiança institucio-
nal. Um mercado imobiliário saudável 
depende de regras claras, fiscalização 
efetiva e visão de longo prazo — e o novo 
PDOT oferece essa base. Trata-se de um 
plano que, ao ordenar o território, valo-
riza quem investe, projeta e constrói den-
tro da legalidade, fortalecendo o desen-
volvimento sustentável do DF.

ANA DE PAULA FONSECA, 
diretora de assuntos ambientais e 
responsabilidade social da Associação 
de Empresas do Mercado Imobiliário do 
Distrito Federal (ADEMI DF)

Na sociedade contemporânea, 
somos diariamente, de forma sor-
rateira, convidados a manifestar 

um punhado de opiniões a respeito dos 
mais variados assuntos. Na grande maioria 
das vezes, se não os desconhecemos por 
completo, temos apenas uma noção muito 
superficial a respeito deles; mesmo assim, 
somos instados a nos posicionar e, ao fim e 
ao cabo, nos manifestamos.

E o pior de tudo é que, em grande medida, 
nós opinamos de forma impensada, irrefle-
tida, e acreditamos que nossos colóquios, 
com essa feição mal acabada, são dignos 
de respeito, apesar de não termos manifes-
tado a reverência devida ao conhecimento 
da verdade dos fatos sobre os quais estamos 
opinando. Mas fazer isso — nos dedicar com 
afinco para conhecer algo , “sacumé”, dá um 
trabalho danado; já falar pelos cotovelos, 
posando ter uma autoridade que não temos, 
é muito mais fácil e gostoso, não é mesmo?

Mas aí vem a pergunta que não quer calar: 
nós não deveríamos ter uma opinião crí-
tica sobre tudo o que está acontecendo no 
mundo em que vivemos? Não é isso que se 
ensina em todos os cantos e que se propa-
gandeia por todos os lados como sendo um 
traço distintivo de, como se diz, um "bom 
cidadão"? Pois é.

De minha parte, ouso discordar e, por isso, 
pergunto: o que seria mais importante, ter-
mos um punhado de opiniões infundadas 
e levianas que consideramos nossas, ou 
renunciar a elas em favor de uma verdade 
que, após ter sido conhecida por nós, humi-
lhou-nos por revelar-nos o tamanho do 

nosso equívoco? A meu ver, esse é o ponto.
No fundo, raras são as pessoas que real-

mente almejam procurar a verdade sobre o 
que quer que seja. Na maioria das vezes, o 
que nós queremos é apenas e tão somente 
confirmar aquilo que nós, por várias razões, 
acreditamos que seja “a verdade”, mesmo 
que nunca tenhamos realmente nos esfor-
çado para conhecer qualquer coisa com um 
mínimo de profundidade. E é justamente a 
respeito de assuntos onde o nosso conheci-
mento é sumamente superficial que nós nos 
ofendemos com mais facilidade e agressivi-
dade [depre]cívica.

Por isso, matutando cá com meus 
botões, imagino que, neste tempo quares-
mal, uma obra penitencial que poderia ser 
praticada por todos nós seria um voto de 
abstinência em matéria de opinião. Isso 
mesmo! Ficarmos quarenta dias ou, por 
que não, o resto de nossas vidas sem opinar 
a respeito de assuntos cujo entendimento 
nos seja severamente limitado. Se fizermos 
isso, iremos perceber de forma cristalina 
que as “nossas opiniões”, na maioria das 
vezes, nunca foram nossas e que, na real, 
ao dar eco a elas, não estaríamos contri-
buindo com nada para coisa nenhuma; 
mas o nosso silêncio obsequioso, com toda 
certeza, poderá mudar significativamente 
a nossa forma de ver o mundo, os nossos 
semelhantes e a maneira como ordenamos 
as prioridades da nossa vida.

DARTAGNAN DA SILVA ZANELA, 
professor, escrevinhador e bebedor 
de café

Ansiosa pelo bazar de 
sábado

Estou contando os dias para chegar 
sábado. Mal posso esperar para ir ao 
bazar da Paróquia São Judas Tadeu, 
que acontece só uma vez por ano. É um 
evento que eu sempre espero com muita 
expectativa.

Além de ser especial, sempre encontro 
muita coisa boa por lá. Os preços são óti-
mos e dá para aproveitar bastante. Gosto 
de garimpar e sair com achados incrí-
veis. Também é um momento de lazer 
e de encontrar pessoas conhecidas. Que 
chegue logo sábado, porque eu já estou 
pronta para aproveitar tudo!

VERA DA COSTA, 
Ceilândia - DF

Indignação com o 
abandono do DF

Estou indignado com a forma como os 
distritais e o governador Ibaneis Rocha 
sucatearam o DF.É visível o abandono 
em várias áreas, e isso revolta qualquer 
cidadão.

Para mim, é uma verdadeira imorali-
dade o que vem acontecendo. A popula-
ção paga impostos e merece respeito e 

serviços de qualidade. Podem ter certeza 
que eu vou lembrar de tudo isso na hora 
da votação.

ROGÉRIO MACHADO, 
Taguatinga - DF

Justiça derruba liminar 
e revolta população

Fiquei indignada ao saber que a Justiça 
do DF derrubou a liminar que barrava a 
ajuda ao BRB. É um absurdo ver decisões 
que podem impactar diretamente o bolso 
da população. A sensação é de que sem-
pre sobra para o cidadão comum pagar 
essa conta. Eu me pergunto: quem vai 
arcar com esse prejuízo no final das con-
tas? Trabalhamos, pagamos impostos e 
ainda assim somos surpreendidos com 
esse tipo de situação.

Falta transparência e, principalmente, 
respeito com a população. Não dá para 
aceitar decisões que parecem ignorar a 
realidade de quem luta todo dia. É revol-
tante pensar que podemos ser obrigados 
a pagar por erros que não são nossos. Eu 
sigo acompanhando tudo isso com preo-
cupação e muita indignação.

ANDRÉIA NOGUEIRA, 
Asa Sul - Brasília

PDOT: desenvolvimento 
com segurança

Silenciar é preciso 
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Preso por 
suspeita de 
feminicídio
Para a Justiça, há indícios de que o tenente-
coronel da PM de São Paulo Geraldo Neto 
tenha atirado contra a própria esposa

O tenente-coronel da PM 
Geraldo Leite Rosa Neto, 53 
anos, foi preso na manhã 

de ontem sob a suspeita de assassi-
nar a soldado Gisele Alves Santana, 
32, com quem era casado. A prisão 
ocorreu no apartamento dele em 
São José dos Campos, no interior 
de São Paulo. Ele deve responder 
por feminicídio, fraude processual 
e violência doméstica.

A decisão foi proferida pela Jus-
tiça Militar na esteira de um pedido 
da Corregedoria da PM de São 
Paulo, que apontou indícios de que 
o oficial da Polícia Militar tenha 
participado do episódio envolvendo 
a morte de sua esposa. O caso com-
pletou um mês nessa quarta-feira.

O mandado que decretou a pri-
são do tenente-coronel foi expe-
dido pela Justiça Militar na terça. 
Há ainda um outro pedido de pri-
são contra ele, este da Polícia Civil e 
endereçado à Justiça de São Paulo, 
que segue pendente de decisão.

Gisele foi encontrada morta com 
um tiro na cabeça na sala da casa 
em que o casal morava no Brás, 
região central de São Paulo, na 
manhã de 18 de fevereiro. O caso 

foi registrado inicialmente como 
suicídio, mas foi reclassificado 
como morte suspeita e depois 
como homicídio. Agora, é tratado 
como feminicídio.

A mudança na classificação do 
caso e o pedido de prisão ocorreu 
a partir de laudos periciais da cena 
do crime e informações do rela-
cionamento conturbado do casal, 
segundo a polícia.

Um exame de corpo de delito 
pelo Instituto Médico Legal (IML) 
identificou lesões no pescoço e no 
rosto de Gisele, indício que contra-
ria a tese de suicídio. Além disso, 
policiais colheram relatos de com-
portamentos abusivos e violentos 
por parte do oficial da PM.

O tenente-coronel foi quem cha-
mou o resgate e a polícia no dia da 
ocorrência dizendo que a mulher 
havia atirado na própria cabeça.

O boletim de ocorrência elabo-
rado no 8º Departamento de Polí-
cia (Brás) horas depois da morte, no 
entanto, já apontava que havia dúvi-
das sobre o que havia acontecido. 
O documento trouxe um aviso de 
que havia "dúvida razoável quanto 
a tratar-se de suicídio".

ameaça de subjugação, inclusive 
episódio de agressão física ('enfiado 
a mão')" dias antes da morte de 
Gisele. Uma das mensagens do te- 
nente-coronel para a esposa, cujo 
conteúdo a TV Globo teve acesso, 
tem teor machista.

"Lugar de mulher é em casa, 
cuidando do marido. E não na rua, 
caçando assunto. Rua é lugar de 
mulher solteira à procura de macho", 
disse mensagem de Geraldo a Gisele.

A PM diz ter sido chamada de 
"burra" pelo marido. Ela afirma 
que ele deveria mudar o compor-
tamento "estúpido" e "sem escrú-
pulos", caso quisesse seguir com 
o relacionamento. "Não dá para 
entender. Você pediu para eu não 
ir embora. Eu fico e você continua 
igual, até pior, com seu tratamento. 
Falando coisas para me humilhar, 
para me provocar", disse mensa-
gem de Gisele para Geraldo.

Colegas de trabalho da vítima 
também descreveram o tenente-co-
ronel como "ciumento, controlador 
e invasivo". O inquérito cita visitas ao 
local de trabalho da esposa, mesmo 
sem atribuição para tal, com base 
em sua "ascendência hierárquica". 

Dois dias após a morte, a Corre-
gedoria da PM abriu um procedi-
mento para apurar uma denúncia 
de supostas ameaças feitas pelo 
tenente-coronel à mulher. 

Mensagens extraídas do celular 
do tenente-coronel revelam epi-
sódios de ofensas e humilhações 
praticadas por ele contra a esposa.

Trecho da decisão que determi-
nou prisão cita ainda "controle e 

A perícia concluiu que Gisele foi 
segurada pelo rosto e baleada. O 
agressor teria usado a mão esquerda 
para imobilizá-la, enquanto dire-
cionava a arma contra a têmpora 
direita de Gisele.

O laudo de reprodução simulada 
apontou a impossibilidade técnica 
de ela ter se matado. Padrões de san-
gue encontrados no local entre 1,70 
m e 1,80 m de altura também  foram 
considerados incompatíveis com a 
tese de suicídio seguida de queda.

Entre outras divergências aponta-
das ao longo da investigação, outro 
ponto que gera dúvidas é a hora 
exata do tiro que matou Gisele.

Neto relatou que teria entrado 
no banheiro para tomar banho 
por volta das 7h e ouvido o baru-
lho do disparo um minuto depois. 
Em seguida, disse ter ligado para o 
resgate e chamado a Polícia Militar 
apenas às 7h57. No entanto, uma 
vizinha afirmou em depoimento 
ter ouvido o estampido às 7h28.

Além disso, um dos socorristas 
afirmou à polícia que achou estra-
nho a arma estar encaixada na 
mão de Gisele, fato incomum em 
casos de suicídio (Da Folhapress).

CRIME HEDIONDO

Mensagens 
extraídas 
do celular 
de Geraldo 
Neto revelam 
episódios 
de ofensas e 
humilhações 
praticados 
por ele contra 
Gisele Alves

REPRODUÇÃO

OITO ÓBITOS E ÔNIBUS QUEIMADO

Uma operação da Polícia Militar 
no Rio de Janeiro em favelas do 
centro da cidade ontem deixou oito 
mortos e um ônibus incendiado 
em represália à ação.

Um dos mortos, segundo rela-
tos da PM, é Claudio Augusto dos 
Santos, o Jiló dos Prazeres, consi-
derado líder do tráfico no morro 
dos Prazeres, em Santa Teresa, e 
vinculado ao Comando Vermelho.

As operações aconteceram nas 
comunidades Fallet e Fogueteiro, 
Coroa, Prazeres e Paula Ramos, 
entre os bairros de Santa Teresa e 
Rio Comprido. Houve registro de 
tiroteio por volta das 6h.

Imagens que circulam nas redes 
sociais mostram policiais militares 
atuando próximo a uma escola mili-
tar, ao lado da comunidade Paula 

Traficante é morto em operação no RJ
Ramos, no Rio Comprido.

Em represália à operação, um 
ônibus foi incendiado na avenida 
Paulo de Frontin, principal via de 
acesso ao túnel Rebouças. O Rebou-
ças é responsável por ligar o centro 
e a zona norte à Lagoa, na zona sul. 
O ônibus incendiado estava sem 
passageiros.

Outros seis ônibus foram rou-
bados e usados como barricadas. 
O acesso ao túnel tem interdições.

Atuação de Jiló
Jiló era tratado pela polícia como 

uma das principais lideranças do 
Comando Vermelho na região cen-
tral da capital fluminense. O histó-
rico criminal de Jiló somava mais 
de 135 anotações, com registros 
desde a década de 1990. 

cidade. Em 2024, uma operação da 
Polícia Civil apreendeu cinco tone-
ladas de drogas na comunidade do  
Fallet, em Santa Teresa, que, segun- 
do as investigações, pertenceriam  
ao grupo do qual ele fazia parte.

Jiló era apontado como um dos 
envolvidos na morte do turista ita-
liano Roberto Bardella, em dezem-
bro de 2016. Bardella, de 52 anos, 
entrou no Morro dos Prazeres por 
engano enquanto andava de moto 
com um primo e foi baleado na 
cabeça, morrendo no local.

Na época do crime, ele tinha dei-
xado a prisão havia cerca de 30 dias. 
Jiló havia sido preso nos anos 1990, 
recebeu progressão de pena, mas 
não teria cumprido as condições, 
sendo detido novamente em 2012 
(Da Folhapress).

Ele respondia por crimes como 
homicídio, sequestro, cárcere pri-
vado e tráfico de drogas, e tinha oito 
mandados de prisão em aberto, de 
acordo com o Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro.

Investigadores apontavam que 
Jiló controlava pontos de venda de 
drogas em diferentes áreas do Cen-
tro do Rio. O nome dele também 
apareceu em investigações sobre 
grandes apreensões de drogas na 

MAURO PIMENTEL / AFP

Um ônibus foi 
incendiado em 
protesto contra 
a operação 
policial no Rio 
de Janeiro. 
Outros 
seis foram 
usados como 
barricada.

 O tenente-coronel 
Geraldo  Neto escreveu 
em mensagens de texto 
enviadas à esposa que 
toda mulher casada 
deve ser "obediente e 
submissa" e reclamou 
dos gastos financeiros 
que tinha com Gisele.
Na troca de 
mensagens, Gisele 
relata uma agressão do 
marido e manifesta a 
vontade de se separar.
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ECONOMIA

Petrobras afirma que 
importadoras têm 
alterado rotas de 
navios para mercados 
concorrentes

A presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, afir-
mou nessa quarta-feira que 

importadores privados de combus-
tíveis estão desviando para outros 
países navios contratados inicial-
mente para abastecer o Brasil.

A estratégia, diz ela, tem criado 
incertezas sobre o abastecimento 
nacional após o início da guerra 
no Irã. A estatal, afirmou Magda, 
tem feito "das tripas coração" para 
ampliar a produção do combustí-
vel em suas refinarias.

"A inteligência competitiva da 
Petrobras monitorou seis navios 
de terceiros direcionados ao Bra-
sil. Alguns chegaram até perto de 
portos brasileiros e tiveram os seus 
destinos desviados", disse Magda 
em evento no Rio de Janeiro.

A presidente da Petrobras insi-
nuou que o desvio dos navios 
ocorreu porque os proprietários 
da carga buscaram mercados com 

maiores preços nesse momento de 
escassez global do produto. Disse 
ainda que a petroleira tem tomado 
medidas para garantir o abasteci-
mento, mas tem capacidade limi-
tada de importação.

Na abertura do mercado desta 
quarta, o diesel vendido pelas refi-
narias da Petrobras custava R$ 2,15 
por litro a menos do que a paridade 
de importação medida pela Associa-
ção Brasileira dos Importadores de 
Combustíveis (Abicom). Na gasolina, 
a diferença era de R$ 1,33 por litro.

"Nossa capacidade de importa-
ção não atende toda a demanda 
do Brasil. Isso é bom que se diga. 
Por que isso aconteceu? Porque 
o Estado brasileiro, num deter-
minado momento, decidiu que a 
Petrobras não ficaria sozinha nesse 
mercado", afirmou.

Entidades pediram aumento 
do preço do diesel

Nesta quarta, entidades liga-
das à distribuição e importação 
de combustíveis enviaram carta 
ao governo pedindo aumento do 
preço do diesel, sob a justificativa 
de que os preços atuais, defasados 
em relação ao mercado internacio-
nal, tornam as importações inviá-

Magda 
Chambriard, 
presidente 
da Petrobras, 
destacou 
incertezas 
sobre o 
abastecimento 
nacional

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Diesel brasileiro 
está sendo desviado

veis economicamente.
"O caminho mais sustentável 

para o setor passa pelo equilíbrio 
de preços com o mercado interna-
cional, pela previsibilidade regula-
tória, pela concorrência saudável 
e por políticas que assegurem o 
equilíbrio entre oferta e demanda", 
escreveram.

O texto, assinado pela Abicom, 
Instituto Brasileiro do Petróleo e 
Gás (IBP) e Brasilcom (federação que 
representa distribuidoras de com-
bustíveis de médio porte), diz que o 
reajuste anunciado pela Petrobras 
na semana passada "é uma resposta 
parcial" ao problema.

Isenção de ICMS na importação
O Ministério da Fazenda propôs 

aos estados a isenção de ICMS sobre 
a importação de diesel, mediante 
uma compensação federal que 
cobriria 50% do impacto da medida. 
O custo é estimado em R$ 3 bilhões 
para a União e o mesmo valor para 
os estados, considerando dois 
meses de duração da medida.

A isenção iria até 31 de maio, com 
o objetivo de reduzir barreiras e 
garantir o abastecimento do mer-
cado interno. Por isso, a ação seria 
direcionada apenas para os impor-
tadores do combustível.

Há também a ameaça de greve 
de caminhoneiros em razão do 
aumento arbitrário do preço do die-
sel em alguns estados do país. A PF 
abriu inquérito para apurar se pos-
tos estão cobrando preços abusivos.

Na última semana, o governo 
anunciou medidas para conter os 
preços do diesel. Foram zerados os 
impostos federais sobre o produto 
e anunciada uma subvenção que 
têm o objetivo de reduzir em R$ 
0,64 o preço por litro do diesel. Dias 
depois, a Petrobras anunciou um 
aumento nos preços (Da Folhapress).

RISCO DE DESABASTECIMENTO

A equipe econômica do governo 
federal concordou em retirar um 
dos pontos mais controversos do 
projeto de lei que aprimora os 
mecanismos de intervenção no 
Banco Central (BC) em institui-
ções financeiras em crise. 

A mudança envolve a exclu-
são da possibilidade de uso de 
recursos públicos para socor-
rer instituições financeiras em 
crise. A medida enfrentava forte 
resistência entre parlamentares, 
inclusive do PT.

De acordo com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, o 
texto agora está “maduro” e pode 
avançar no Congresso Nacional. 
Segundo ele, o governo decidiu 

O Comitê de Política Monetária 
(Copom) iniciou ontem o ciclo de 
corte de juros e reduziu a taxa 
básica (Selic) em 0,25 ponto per-
centual, de 15% para 14,75% ao 
ano. Essa foi a primeira queda 
sob a gestão de Gabriel Galípolo 
no Banco Central.

Apesar das incertezas provoca-
das pela guerra no Irã, o colegiado 
do BC confirmou o plano traçado 
no encontro anterior, em janeiro, 
quando sinalizou a intenção de 
iniciar a flexibilização da política 
de juros na reunião de março.

O comitê evitou sinalizar qual 
será a intensidade dos próximos 
cortes, citando "forte aumento 
da incerteza". A ideia é ter mais 
clareza da profundidade e da 
extensão dos conflitos no Oriente 
Médio antes de definir os próxi-
mos movimentos.

Às vésperas do encontro, cres-
ceu no mercado financeiro a 
aposta de uma redução menor de 

Nada de socorro a 
bancos em crise

BC reduz Selic  
em 0,25 ponto,  
a 14,75% ao ano

RECURSOS PÚBLICOS

PRIMEIRA QUEDA DESDE JUNHO

suprimir esse trecho porque o 
projeto prevê outros mecanis-
mos para lidar com situações 
extremas em bancos.

A retirada do dispositivo marca 
uma inflexão na posição da equipe 
econômica, que anteriormente 
defendia a possibilidade de apoio 
da União como parte do modelo 
de resolução.

A revisão ocorreu diante da 
dificuldade de aprovação no Con-
gresso e de críticas sobre o uso de 
dinheiro público sem necessidade 
de aval legislativo. 

As resistências aumentaram 
após a repercussão negativa da 
liquidação do Banco Master (Da 
Agência Brasil).

juros no primeiro movimento, de 
0,25 ponto percentual, diante da 
disparada dos preços do petróleo. 
Antes da escalada do conflito no 
Oriente Médio, o consenso era de 
corte de 0,5 ponto percentual.

Levantamento feito pela Bloom-
berg mostrava que, dentre 30 ins-
tituições consultadas, 19 previam 
queda da Selic para 14,75%, dez 
projetavam redução para 14,5% e 
uma acreditava na manutenção 
da taxa básica em 15% ao ano pela 
sexta vez seguida.

Diante da incerteza no ambien- 
te global, o Federal Reserve (FED), 
o banco central dos EUA, decidiu 
manter os juros entre 3,5% e 3,75%, 
pela segunda reunião consecutiva.

A turbulência no cenário exter- 
no também colaborou para o BC 
dar um primeiro passo mais con-
servador, apesar da pressão cres-
cente do governo Lula e setores 
produtivos pela queda dos juros 
(Da Folhapress).

Apesar das 
incertezas 

provocadas 
pela guerra 

no Irã, o 
colegiado do 

BC cumpriu 
com o plano 
de reduzir a 

taxa Selic

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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TORCIDA

Às vésperas da Copa do Mundo 
de 2026, um tema fora das quatro 
linhas ganha espaço no futebol 
brasileiro: a crise financeira dos 
clubes e o uso da recuperação judi-
cial como alternativa para reorga-
nizar dívidas. O assunto é o foco 
do livro A recuperação judicial do 
clube-empresa no Brasil, do advo-
gado e professor Luciano Ramos, 
lançado nesta semana, em Brasília.

O debate, que antes ficava res-
trito ao meio jurídico, passou a 
ganhar visibilidade com casos 
recentes, como o do Vasco. A 
legislação trata da recuperação 
de empresas, mas vem sendo apli-
cada, com adaptações, a entidades 
esportivas.

Na obra, Ramos analisa justa-
mente os limites dessa aplicação. 
Clubes brasileiros, em sua maioria, 
ainda são associações civis sem 
fins lucrativos, o que gera questio-
namentos sobre o enquadramento 
jurídico necessário para acessar 
esse tipo de instrumento. “O sis-
tema jurídico brasileiro ainda não 
possui uma disciplina própria para 
o futebol, o que exige adaptações 
de normas pensadas para socie-
dades empresárias”, afirma.

O livro também aborda a criação 
das Sociedades Anônimas do Fute-
bol (SAFs). A mudança, no entanto, 
levanta novas discussões sobre 
segurança jurídica e sobre como 
a recuperação judicial se aplica a 
esse formato.

Os ingressos gratuitos destina-
dos à torcida do Gama para a final 
do Campeonato Candango se esgo-
taram em pouco mais de uma hora 
após a abertura das vendas. A alta 
procura evidencia a mobilização 
dos torcedores alviverdes para a 
decisão. Horas depois, todas as 
entradas para o setor destinado 
à torcida Sobradinho também se 
esgotaram. 

A retirada gratuita começou 
às 19h e, em menos de uma hora, 
houve relatos de filas virtuais e 
instabilidade no sistema, diante da 
demanda. Em pouco tempo, todos 
os bilhetes disponíveis para o lado 
do Gama foram resgatados.

A final do Candangão acontece 
neste sábado, às 16h. Assim como 
no ano passado, não houve venda 
de ingressos, mas a retirada gra-
tuita. Também haverá transporte 
de graça no dia do jogo para quem 
for ao estádio. 

NO MEIO JURÍDICO

CANDANGÃO

Livro debate 
futuro do 
futebol no país

Ingressos 
esgotam 
rapidamente

SELEÇÃO BRASILEIRA

O atacante Neymar usou o lan-
çamento de uma série inédita em 
seu canal no YouTube para dividir 
com os fãs um momento delicado 
da carreira: a ausência na mais 
recente convocação da seleção 
brasileira às vésperas da Copa do 
Mundo. No episódio intitulado 
"48 horas sem filtro", divulgado 
nessa quarta-feira, o camisa 10 
aparece reagindo em tempo real à 
lista divulgada pelo técnico Carlo 
Ancelotti.

Ao descobrir que não estava 
entre os chamados, Neymar não 
escondeu a frustração, mas ten-

Neymar reage à não convocação
tou manter o foco na sequência da 
temporada: "Pô, Ancelotti, e eu? 
Saiu a convocação agora da sele-
ção. Não fomos convocados. Fico 
triste, óbvio. Mas é isso, foi o que 
eu falei ontem (após o clássico), 
estando lá ou não, eu vou torcer 
pela seleção, né? E tá tudo certo, 
agora é seguir trabalhando, seguir 
melhorando em tudo, para que, se 
tiver uma oportunidade, estar pre-
parado", disse.

O episódio mostra o jogador 
nas dependências do Santos, 
fazendo um trabalho de recu-
peração, em meio à expectativa 

pela lista, e também destaca sua 
rotina recente após retornar ao 
clube. A produção acompanha 
momentos pessoais, treinos e 
reflexões do atleta em uma fase 
marcada por tentativas de reto-
mada após lesões.

Mesmo abatido inicialmente, 
Neymar reforçou que pretende 
virar a página rapidamente e 
seguir em busca de uma nova 
chance com a camisa amarela.

"Eu fiquei  chateado,  né? 
Fiquei triste. Mas é o que eu 
falo, fico triste agora, mas pra 
mim a página é virada. Tamo 

aí! Já tem que deixar de estar 
triste. Preciso trabalhar, trei-
nar, jogar, para que, se pintar 
a oportunidade de estar na 
Copa do Mundo, eu esteja pre-
parado", disse.

A série, gravada ao longo de 
dois dias, mostrou os bastidores 
da vida do jogador dentro e fora 
de campo. Ao longo do episódio, 
Neymar abordou não apenas a 
busca por um lugar na seleção, 
mas também aspectos pessoais, 
como a convivência com a famí-
lia e o processo de reconstrução 
na carreira.

Confiança em alta
Embalado desde 
a chegada de 
Leonardo Jardim, 
Flamengo enfrenta o 
Remo, no Maracanã

Desde que chegou ao Fla-
mengo, Leonardo Jardim 
não sabe o que é uma der-

rota. São três jogos, com duas vitó-
rias e um empate, além do título 
do Campeonato Carioca. E hoje, 
pode aumentar o seu retrospecto 
à frente da equipe rubro-negra, 
quando o clube enfrenta o Remo, 
às 20h, no Maracanã. 

O Flamengo parece um novo 
time desde a saída de Filipe Luís. 
Tem demonstrado uma maior 
entrega de seus principais joga-
dores e viu Pedro se reerguer. O 
atacante já deixou a sua marca em 
duas oportunidades, garantindo 
vitórias importantes para reco-
locar o atual campeão brasileiro 
nos trilhos. 

Um dos motivos para esse 
sucesso de Leonardo Jardim 
pode se dar pela oportunidade 
a alguns jogadores. Em três par-
tidas, boa parte do elenco à dis-
posição – com exceção dos atle-
tas que estão no departamento 
médico – já foram utilizados. 
A exceção fica pelo experiente 
Danilo – convocado para a seleção 
na última segunda-feira – e de De 
La Cruz, além dos dois goleiros 
reservas, Andrew e Dyogo Alves. 
João Vitor, com o elenco do sub-
20 na Libertadores da categoria; 
Saúl e Bruno Henrique, ambos no 
departamento médico, devem ter 
chances em breve. 

Apesar da rodagem no elenco, 
Jardim destacou que não pre-
tende formar "dois times", mas 
dar uma rodagem no elenco em 
função da situação física de cada 
atleta. " Sinceramente, não gosto 

de divisão. Quando escolhemos 
dois times, estamos fazendo uma 
divisão. Sou um treinador de uni-
ficação do elenco. A base de uma 
equipe é a sua solidez em termos 
de processo. Todos podem entrar 
e fazer bem, porque têm quali-
dade. Temos duas opções por 
posição. Quem entra, tem con-
dições de colocar em prática as 
ideias da equipe. No futuro, isso 
vai acontecer. Quem está jogando 
mais pode jogar menos. Vamos 
precisar de todos. Vamos mudar 
sempre de acordo com as neces-
sidades, é assim que funciona. 
É difícil manter os mesmos 11 
por 11 meses", disse o treinador 
durante a coletiva de imprensa 
pós-vitória sobre o Botafogo, no 
último sábado. 

Para o jogo de hoje, o Fla-
mengo deve ir com a sua força 
máxima. Léo Pereira, recém-
-convocado, deve ser titular 

ao lado de Léo Ortiz. Varela e 
Alex Sandro fecham o sistema 
defensivo. A dúvida fica quanto 
a Lucas Paquetá: ele pode ser 
utilizado tanto quanto ponta ou 
como volante, ao lado de Pulgar 
e Jorginho. 

Remo
O retorno do clube paraense na 

Série A do Brasileiro não tem sido 
fácil. Apesar de conquistar bons 
resultados diante de Mirassol, 
Atlético-MG e Internacional, com 
empates, a equipe ainda não ven-
ceu no Brasileirão e está na zona 
de rebaixamento. 

Demais partidas
Outros dois jogos complemen-

tam a sétima rodada do Brasi-
leirão. Às 19h, o Grêmio recebe 
o Vitória, em Porto Alegre. Já às 
21h30, a Chapecoense enfrenta o 
Corinthians, em Chapecó (SC). 

BRASILEIRÃO

Nada de time alternativo: Leonardo Jardim quer usar o melhor disponível ao longo da temporada

GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO

Em três jogos 
entre o Carioca e o 
Brasileiro, o novo 
técnico do Flamengo 
já deu chances 
a boa parte do 
elenco. Somente os 
goleiros reservas, 
o zagueiro Danilo e 
o meia De La Cruz 
não foram utilizados. 
Atletas que estão 
no departamento 
médico devem 
ganhar oportunidade 
em breve com  
Leonardo Jardim. 
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tamires.rodrigues@grupojbr.com

A recente onda de adapta-
ções de obras de Colleen Hoover 
para o cinema tem consolidado 
um tipo específico de narrativa 
emocional, marcada por per-
das irreversíveis e tentativas de 
reconstrução. Uma Segunda 
Chance, dirigido por Vanessa 
Caswill que chega às telonas 
nesta quinta-feira, se insere 
nesse movimento, mas escolhe 
um caminho menos explosivo ao 
priorizar a contenção em vez do 
impacto imediato.

A história acompanha Kenna 
Rowan, uma mulher que retorna 
à cidade natal após cumprir pena 
por um acidente que resultou na 
morte do namorado. De volta ao 
mesmo cenário onde tudo se des-
fez, ela encontra uma realidade 
ainda mais difícil de atravessar. 
Sua filha foi criada pelos avós 
paternos, que rejeitam qualquer 
possibilidade de reaproximação.

O ponto de partida revela um 
drama que se organiza muito 
mais em torno das consequências 
do que do acontecimento em si. 
Não há espaço para reconstru-
ções simples. A protagonista se 
movimenta em um ambiente 
onde cada gesto carrega o peso 
de um passado que não pode ser 
reescrito.

A narrativa se desenvolve a par-
tir dessa tensão silenciosa, explo-
rando a dificuldade de reinserção 
emocional. Mais do que buscar 
aceitação, Kenna tenta compre-
ender se ainda existe um lugar 
possível para ela naquele uni-
verso. A pergunta central não é 
sobre recomeçar, mas sobre a 
possibilidade de pertencimento.

A atuação de Maika Monroe 

Drama explora 
recomeços e  
laços familiares

CINEMA/UMA SEGUNDA CHANCE

sustenta essa proposta com pre-
cisão. Sua interpretação evita 
exageros e encontra força na eco-
nomia de gestos. Há uma melan-
colia constante que atravessa a 
personagem, mas também uma 
resistência que impede que ela 
seja reduzida à própria culpa.

O longa também constrói com 
cuidado o entorno da protago-
nista. Os avós da criança não são 
apresentados como antagonistas 
simplificados, mas como figu-
ras atravessadas por uma dor 
legítima. Essa escolha amplia o 
conflito e impede leituras fáceis, 
criando um equilíbrio emocional 
mais complexo.

A relação com Ledger surge 
nesse contexto como um espaço 
de ambiguidade. Interpretado 
por Tyriq Withers, o persona-
gem representa tanto a cone-
xão com o passado quanto uma 
possibilidade de abertura no 
presente. O vínculo entre os 
dois se constrói de forma gra-
dual, mais ligado à escuta e ao 
reconhecimento do que a uma 
idealização romântica.

Apesar da consistência emo-
cional, o filme enfrenta momen-
tos de repetição narrativa. Alguns 
conflitos retornam sem neces-
sariamente avançar, o que afeta 
o ritmo e cria a sensação de uma 
história que hesita entre apro-
fundar suas camadas ou seguir 
caminhos mais convencionais.

Ainda assim, há um cuidado 
evidente na construção esté-
tica. A direção aposta em uma 
atmosfera intimista, com cená-
rios que reforçam a sensação de 
isolamento. A cidade pequena 
funciona quase como um per-
sonagem, delimitando espaços e 
lembrando constantemente que 
o passado permanece presente. 

Drama chega aos cinemas nesta quinta-feira 

 DIVULGAÇÃO/UNIVERSAL PICTURES

Presidente Donald 
Trump afirmou, na 
Casa Branca, que 
“terá a honra de 
assumir” a ilha 

O líder de Cuba, Miguel Día-
z-Canel, afirmou nesta 
terça-feira que o país man-

terá uma "resistência inexpugná-
vel" diante das ameaças do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, que voltou a mencionar 
a possibilidade de assumir o con-
trole da ilha.

"Diante do pior cenário, Cuba 
tem uma certeza: qualquer agres-
sor externo encontrará uma resis-
tência inexpugnável", escreveu 
Díaz-Canel na rede X.

Na segunda-feira, Trump disse a 
jornalistas que "acredita que terá a 
honra de tomar Cuba" e que "pode 
fazer o que quiser" com a ilha. 
"Ouvi minha vida toda sobre os 
EUA e Cuba. 'Quando é que os EUA 
vão fazer isso?'. Eu realmente acre-
dito que terei a honra de tomar 
Cuba", afirmou o republicano no 
Salão Oval da Casa Branca.

A ilha vive uma crise generali-
zada e um bloqueio imposto pelos 
Estados Unidos ao envio de petró-
leo, fundamental para a sobrevi-
vência do setor energético da ilha. 
O embargo já dura cerca de três 
meses, aprofundado pela captura 
do ditador da Venezuela, Nico-
lás Maduro, no início de janeiro. 
Caracas e México, importantes 
fornecedores, interromperam as 
remessas ao país. 

Díaz-Canel afirmou que os EUA 

"ameaçam publicamente Cuba 
quase diariamente". "E usam um 
pretexto indignante: as duras limi-
tações da enfraquecida economia 
que eles próprios têm agredido e 
tentado isolar há mais de seis déca-
das", disse ainda, em referência ao 
embargo histórico de Washington 
em vigor desde 1962.

A ilha tem convivido com apa-
gões, hotéis fechados, voos can-
celados e suspensão de coleta de 
lixo e serviços básicos. Na segun-
da-feira, a rede do país colapsou, 
deixando todos os cerca de 10 
milhões de habitantes sem luz 
por mais de 29h.

A energia foi estabelecida no 

Miguel Díaz-Canel: "Resistência inexpugnável" contra ameaças de Trump

EFFECT DEPTH OF FIELD-DUO/PRESS

Cuba promete forte 
resitência aos EUA

dia seguinte, às 18h11 do horá-
rio local, segundo o regime, que 
informou ter colocado em ope-
ração sua maior usina termo-
elétrica movida a óleo. Ainda 
assim, autoridades afirmaram 
que cortes de energia ainda 
podem ocorrer, já que a geração 
permanece insuficiente para 
atender à demanda.

Cuba ainda não informou a 
causa da falha nacional, a pri-
meira desse tipo desde que os EUA 
interromperam o fornecimento de 
petróleo à ilha. A maioria da popu-
lação, inclusive na capital, Havana, 
já vinha enfrentando cortes de até 
16 horas por dia. 

POR UM FIO

Guerra escala com ataque de 
Israel a campo de gás do Irã 

Um ataque de Israel a instala-
ções do maior campo de explora-
ção de gás natural do mundo, no 
Irã, gerou nova escalada na guerra 
no Oriente Médio. A teocracia reta-
liou contra infraestrutura energé-
tica de aliados dos Estados Unidos, 
parceiros do Estado judeu no con-
flito, como Qatar e Arábia Saudita.

A nova crise começou com o 
bombardeio das Forças de Defesa 
de Israel contra instalações liga-
das ao megacampo de Pars Sul 
nesta quarta-feira, que haviam 
sido objeto apenas de ações espo-
rádicas até aqui.

A região, que fica no meio do 

Golfo, é explorada em conjunto 
pelo Irã e pelo Qatar – que tem 
acesso a 60% das reservas, num 
área denominada Domo Norte. 
Teerã é a maior produtora local da 
commodity, quase toda comprada 
pela China.

Houve incêndio em estações de 
processamento do gás, controlado 
após horas. Antes, Tel Aviv havia 
matado o homem-forte do regime 
islâmico, Ali Larijani, e um impor-
tante comandante militar, o que 
levou a uma onda de retaliação mais 
forte contra Israel e países do golfo.

Na sequência, o Irã lançou uma 
ameaça até aqui inédita: listou uma 

refinaria e uma petroquímica da 
Arábia Saudita, um campo de gás 
dos Emirados Árabes Unidos e três 
complexos do Qatar.

Até o começo da madrugada 
de quinta (19, noite de quarta no 
Brasil), imagens geolocalizadas 
mostraram grandes explosões em 
complexos energéticos de Riad – os 
sauditas disseram ter abatido qua-
tro mísseis balísticos, mas aparen-
temente algum passou pelas defe-
sas. No Qatar, houve explosões e 
um grande incêndio no maior ter-
minal de embarque de gás natural 
liquefeito do mundo, em Ras Laf-
fan Industrial City.
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CASCOL COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS LTDA.
Aviso de Recebimento da Licença de Operação

Torna público que recebeu do Instituto do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Fe-
deral - Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença 
de Operação nº 8/2026 para atividade de Posto 
Revendedor de Combustíveis na Quadra 11 posto 
de gasolina n,03 setor oeste Gama- DF, proc. n° 
00391.00021583/2017-76 . Rivelino Braga, Dire-
tor-presidente.

CASCOL COMBUSTÍVEIS PARA VEÍCULOS LTDA.
Aviso de Requerimento de Renovação da 

Licença de Operação
Torna público que está requerendo do Instituto do 
Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito 
Federal - Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licen-
ça de Operação, a título de renovação da Li-
cença de Operação nº 60/2025 (Retificação) para 
atividade de Posto Revendedor de Combustíveis 
no Setor SHCN SQ 313 BLOCO A PLL, 01, Asa 
Norte, Brasília/DF, proc. n° 00391.00013829/2017-
36. Rivelino Braga, Diretor-presidente.
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Marcel Barros, vice-presidente de Relações Funcionais da ANABB; Lissane Holanda, vice-presidente de Comunicação; 
Graça Machado; vice-presidente Administrativa e Financeira; Cármen Lúcia; ministra do STF; Valmir Camilo, presidente 
da ANABB; e Augusto Carvalho, vice-presidente de Relações Institucionais

O desafio delas  
A ministra do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Cármen Lúcia afirmou 
na manhã de ontem, em Brasília, que a 

construção de uma sociedade mais justa 
para as mulheres exige transformação 

contínua e enfrentamento direto ao 
preconceito. A declaração foi feita 

durante participação no evento “ANABB 
Celebra as Mulheres”, promovido pela 

Associação Nacional dos Funcionários 
do Banco do Brasil.

Com abordagem que uniu aspectos 
jurídicos e sociais, a ministra ressaltou 

que, apesar dos avanços, ainda 
persistem barreiras estruturais à 

igualdade de gênero no Brasil. “Nós 
precisamos reinventar essa sociedade 
preconceituosa e sexista. E isso é uma 

construção permanente”, destacou a 
ministra durante o evento. Ela também 

chamou atenção para a exclusão 
feminina dos espaços de poder. 

“Não nos respeitam, não nos querem 
nos espaços de poder e não querem 

que a gente tenha independência para 
falar, para pensar, para agir e para 

expor aquilo que nos seja conveniente”, 
enfatizou Cármen Lúcia. Durante o 

encontro, a ministra elogiou a atuação 
da ANABB. Segundo ela, a entidade se 

destaca pelo compromisso com 
 o país e pela promoção de debates 

relevantes para a sociedade.

 “A ANABB é uma das entidades 
que mais honra o Brasil pelo seu 

compromisso com o país”, finalizou 
a ministra do STF. O evento reuniu 
especialistas para discutir o papel 

das mulheres, suas conquistas e os 
desafios ainda enfrentados no cenário 

atual. Também participou do debate 
a consultora jurídica especial da 

Presidência do Banco do Brasil, Lucinéia 
Possar, sendo muito aplaudida. 

(61) 98402-4156

Vamos fazer a
PáscoaPáscoa

dos pequenos mais feliz!
 O JBr do Bem está promovendo uma campanha de
arrecadação de caixas de bombons destinadas às

crianças carentes do DF.
Para doar, entre em contato:
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